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Na atual ordem capitalista, o fortalecimento das corporações em áreas de fronteira agrícola se 
traduz nos mecanismos financeiros de controle da produção, distribuição, beneficiamento e 
comercialização da mercadoria. Além disso, em nível nacional, a participação das corporações no 
controle estratégico de corredores de exportação já é uma realidade brasileira. O domínio do Grupo 
André Maggi sob a hidrovia Madeira é ilustrativo, apesar de o Estado incluir tal obra no Programa 
Avança Brasil. 

O Grupo André Maggi, quinto maior exportador de soja do Brasil, cujo ex-presidente é o atual 
Governador de Mato Grosso, lançou suas bases para a constituição do corredor de exportação de 
grãos de soja e milho, no rio Madeira, a partir da criação da cidade de Sapezal, localizada na 
Chapada dos Parecis, noroeste mato-grossense. 

A presença do Grupo André Maggi na região da Chapada dos Parecis, sobretudo em Sapezal, 
traduz as transformações por que passa a ordem econômica planetária e o fortalecimento das 
corporações frente ao poder público nas suas diversas instâncias. Assim sendo, este estudo oferece 
elementos para tornar inteligíveis processos e formas específicos de reprodução do capital em áreas 
de fronteira agrícola contemporânea. Para tanto, a análise se valerá das práticas sociais de André 
Maggi e de seu filho Blairo Maggi na incorporação de terras em Sapezal. Em face das intensas 


interações espaciais, campo e cidade serão investigados do ponto de vista de um continium espacial. 
1- A apropriação das terras em Sapezal 


A ocupação da área que viria a ser Sapezal começou no final da década de 70 do século XX, 
quando as terras ainda pertenciam ao então município de Diamantino. Através do INCRA foram 
implantados projetos fundiários em Diamantino com base no princípio da regularização fundiária às 
empresas de colonização empresarial (Moreno, 1997, pg.13). Era uma forma de regularizar o acesso 
à terra às empresas colonizadoras, utilizando-se dos incentivos da SUDAM para a implementação de 
projetos agropecuários. Os projetos particulares de colonização registrados no INCRA/MT, com o 
apoio do INTERMAT- Instituto de Terras de Mato Grosso- buscavam atender a famílias de migrantes 
com poder aquisitivo. 

Em terras de Sapezal, algumas colonizadoras privadas como a Joaçaba, de Santa Catarina, 
promoveram venda de propriedades para colonos originários do sul do país. A abundância de terras 
devolutas, oferecidas a baixos preços e as dificuldades de expansão das propriedades em áreas do 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, bem como os conflitos fundiários e os problemas da 
modernização da agricultura sulista direcionaram o interesse das empresas colonizadoras e de 


produtores rurais para terras do Centro-Oeste. Em Sapezal, o tamanho médio das propriedades 


vendidas era cerca de 1000 hectares. Não havia condições para o pequeno produtor descapitalizado. 
De acordo com Losoir Antônio Scariot, um dos pioneiros da primeira leva de migrantes, com apenas a 
venda de 50 hectares de terras em Chapecó(SC), era possível comprar 1000 hectares nas áreas do 
atual município de Sapezal (Entrevista realizada em 9/12/01). 

As fazendas foram adquiridas através de posse e compra. Mas o processo de grilagem se fez 
presente, sobretudo através da atuação do Grupo Itamarati, dirigido pelo empresário Olacyr de 
Moraes. Muitos colonos que compraram suas terras tiveram que lutar na justiça, entre 1976 e 1978, 
contra a grilagem. A tentativa de se apropriar ilegalmente de terras que já possuíam donos provocou 
conflitos entre migrantes, colonizadoras e o Grupo Itamarati. Confrontos entre pistoleiros e produtores 
levaram a morte figuras temidas cujos apelidos eram Pedrão e Justino, pistoleiros e grileiros do Grupo 
Itamarati. Após os conflitos, os produtores garantiram a posse de suas terras, conforme depoimento 
de Losoir Scariot, em 9/12/01. 

Diferentemente de Sinop e Alta Floresta, a colonização particular em terras de Sapezal não 
possuía um projeto de constituição de núcleo urbano e de organização da atividade agrícola. As 
colonizadoras apenas se preocuparam em promover a vendas das terras. 

Após a compra, diversas famílias procedentes da Região Sul iniciaram a produção de arroz e 
milho com os incentivos creditícios do Estado. Nessa época, a pecuária e a lavoura de arroz eram as 
principais atividades favorecidas pela distribuição de crédito agrícola em Mato Grosso. Mas eram 
atividades cuja produção se restringia à região. A produção de arroz produzida em fazendas de 
Sapezal era comercializada em Tangará da Serra. Até 1980, a soja não era cultivada na região dos 
Parecis. 

A falta de recursos financeiros, de infra-estrutura e de tecnologia, bem como a distância das 
propriedades aos grandes centros urbanos levaram a falência muitos agricultores que participaram 
dessa primeira etapa da ocupação das terras do atual município de Sapezal. O endividamento e os 
altos juros bancários colocavam em xeque a posse da propriedade. Nessa época, a diminuição dos 
créditos oficiais, em face da crise mundial e das imposições do Fundo Monetário Internacional, já era 
um grande problema para os produtores. 

Apesar da introdução da soja em 1981, as dificuldades de fixação dos agricultores eram 
imensas, mesmo porque o acesso ao crédito para plantio de soja era extremamente restrito aos 
produtores mais capitalizados. Esse processo levou a uma segunda etapa de ocupação, a partir da 
venda das terras de agricultores em regime falimentar para grandes empresas que começavam a 
chegar na Chapada dos Parecis. 

Nesse período, essa região, cortada pela rodovia Cuiabá-Porto Velho, foi incluída no 
POLONOROESTE, programa de planejamento estratégico criado pelo Estado em 1981. Entre as 
principais ações do programa estavam o asfaltamento da BR-364, concluída em 1985 e o 
desenvolvimento rural integrado em áreas de influência da rodovia (Coy, 1992). 

A pavimentação da BR-364 abriu caminho para a intensificação dos fluxos de mercadorias e de 
projetos agropecuários, ao longo dos municípios da Chapada dos Parecis. Com efeito, a valorização 


das terras e a ocupação se faziam com a chegada dos sulistas e da soja. 


O processo de ocupação da fronteira se dava não só pelo acesso à terra, mas também via 
urbanização acelerada. Todavia, a possibilidade de constituição de um núcleo urbano em Sapezal era 


remota no início da década de 1980. 


2- A formação da cidade de Sapezal 


A possibilidade de formação de um núcleo urbano era pequena, visto que as famílias de 
agricultores residiam em suas fazendas, distantes uma das outras, muitas vezes, cerca de 100 km. 
Os caminhos abertos pelos fazendeiros, a fim de se articular com eixos viários do Estado de Mato 
Grosso, impediam a constituição de um centro de povoamento. De qualquer maneira, várias 
tentativas de estabelecer um núcleo urbano foram registradas pelos produtores locais. 

Em tomo da propriedade de André Vanni, um dos pioneiros na introdução da lavoura do arroz 
em Sapezal, se verificou a primeira iniciativa de criar um núcleo urbano. Mas a fazenda se localizava 
a grande distância da principal estrada que dava acesso a BR-364 e ao sul do Estado de Mato 
Grosso. Outras três tentativas foram efetuadas: 

” Na Fazenda COMIL, ao sul do atual município, onde havia um armazém; 

” Na localidade de Pé de Galinha, local da COOPROCENTRO- Cooperativa dos 
Produtores do Centro-Oeste, próxima ao rio Papagaio; e 

Y. Na Fazenda São Camilo (hoje São Jorge), ao norte do município. 

O que se poderia chamar de núcleo urbano se situava na atual Fazenda COMIL, próxima a 
rodovia BR-364, já que em torno dela se concentraram várias propriedades rurais e uma pequena 
comunidade, chamada de Alto Sapezal. 

Entretanto, a atual zona urbana só começou a ser formada a partir da chegada de André Maggi 
e do loteamento da Cidezal Agrícola, empresa do Grupo André Maggi. 

A fim de expandir seus negócios, André Maggi dirigiu seus interesses para o noroeste de Mato 
Grosso, onde terras de excelente qualidade valiam muito pouco, em face da distância aos grandes 
centros metropolitanos e da ausência de uma infra-estrutura urbana. Contrariando diretores e 
familiares, André Maggi adquiriu 12 mil hectares de terra, dando origem a Fazenda Tucunaré, às 
margens do rio Sapezal. 

Em 1986, André Maggi comprou a Fazenda Tucunaré, que pertencia a um paranaense. Parte 
das terras já estavam abertas para o cultivo de arroz. Na fazenda havia um armazém de madeira 
onde estavam estocadas cerca de 100 sacas de arroz. 

Nessa época, a gestão territorial do Grupo pertencia ao patriarca. Porém, em dezembro de 
1986, um acidente de carro em Mato Grosso do Sul deixou André Maggi afastado durante algum 
tempo dos negócios. A partir desse momento, Blairo assumiu a direção do Grupo. Recuperado do 
acidente, André Maggi voltou a se dedicar a Fazenda Tucunaré. Nesse momento, Blairo passou a se 
preocupar mais diretamente com os investimentos no noroeste mato-grossense. 

Durante dois anos, após a compra da Fazenda Tucunaré, não houve grandes investimentos do 


Grupo André Maggi na região. Somente em 1988, a empresa Sementes Maggi embarcou soja para 


os portos do sul do país. Em 29/05/1988, foi construído o principal armazém do grupo em terras de 
Sapezal. Os planos de construir um armazém e uma pequena vila foram pensados em família. 

A expansão da lavoura de soja e milho servia de estímulo à reprodução dos mecanismos de 
comercialização que o Grupo realizava no sudeste mato-grossense. Com efeito, em 1990, o Grupo 
iniciou a comercialização da produção de soja na Chapada dos Parecis. 

O aumento de produtores carentes de recursos colocava-os sob a órbita financeira do grupo. A 
construção de armazéns seguia estratégias já conhecidas de controlar a produção local de soja. 
Nesse momento, a idéia de construir uma cidade já passava pela cabeça de André Maggi 

O projeto de construir uma cidade parecia ousado à primeira vista. Mas já havia interesse dos 
produtores locais de fundar um núcleo habitacional. Depois que o Grupo André Maggi decidiu realizar 
o projeto, o marco inicial da fundação partiu do armazém construído pela empresa Sementes Maggi, 
próximo a uma estrada de acesso a Comodoro e a Tangará da Serra. Desse modo, o núcleo urbano 
de Sapezal começou a surgir em 18/10/1988, a partir dos interesses do Grupo André Maggi e dos 
impactos da expansão da soja e do milho, bem como da atração de produtores, trabalhadores e 
comerciantes. 

A princípio a cidade seria fundada na Fazenda Tucunaré. Blairo Maggi não concordava com 
essa idéia. Mas, logo em seguida, André Maggi comprou uma fazenda com 2420 hectares que 
pertencia a Laerti Cavazan para a construção da cidade. Hoje, a área urbana possui apenas 800 
hectares. O local da cidade era estratégico, pois se localizava no centro da Chapada dos Parecis e 
com acesso ao norte do país e ao sul Tangará da Serra. 

O projeto do Grupo André Maggi não se limitava a produzir soja, mas também planejava criar 
um novo corredor de exportação em direção do norte, deslocando o transporte de grãos que, até 
então, se dirigia predominantemente para o porto de Paranaguá. Para implantar uma nova logística 
no transporte de grãos, ao longo do rio Madeira, a construção da cidade de Sapezal era estratégica, 
pois ela seria a ponta de lança para consolidar a área de influência do Grupo André Maggi na 
Chapada dos Parecis. Para tanto, armazéns foram construídos, bem como uma usina hidrelétrica de 
5.0 megawatts, no rio Juruena, financiada com recursos próprios. Atualmente, uma nova usina de 7.0 
megawatts encontra-se em construção no mesmo local. 

A usina servia para o funcionamento da fazenda e da população local que começou a crescer a 
partir de 1989. Já em 1988 foram iniciadas as primeiras construções de casas para os funcionários do 
Maggi Armazéns Gerais. A construtora Sachetti Fagundes construiu um refeitório para seus 
trabalhadores no núcleo urbano. 

A construção de um núcleo urbano era parte da estratégia de integração social, econômica e 
política do local capaz de mobilizar a produção de grãos num nexo de interações sociais sob a égide 
do capitalismo internacional. Desse modo, Sapezal já nasceria inserida na divisão internacional do 
trabalho e no padrão geral de circulação de grãos em escala global. Em linhas gerais, podemos 
afirmar que a circulação de grãos e os projetos de criação de um novo corredor de exportação foram 
as condições básicas para a fundação da cidade. 

A implantação da hidrelétrica, a abertura de estradas e pontes e a instalação de um conjunto 


de armazéns graneleiros e secadores abriram caminho para o desenvolvimento da cidade, a partir de 


1991. Em seguida, famílias começaram a se instalar na área urbana, estimulando os primeiros sinais 
de comércio de Sapezal. Já em 1990, fora criada uma loja de confecções. Em 1991, instalou-se a 
primeira loja de autopeças. Em 1992, foi aberta a primeira farmácia. Aos poucos um pequeno 
comércio se concentrava no centro urbano de Sapezal. 

Depois da fundação da cidade de Sapezal, André e Blairo Maggi juntamente com os produtores 
locais decidiram emancipá-la de Campo Novo dos Parecis, município que havia se emancipado de 
Diamantino. Não houve resistência política de Campo Novo dos Parecis. Com efeito, em 1994 foi 
criado o município de Sapezal, que só ganhou autonomia em 1997, com a posse de André Maggi 
como o primeiro prefeito da cidade. 

A participação de André Maggi na instalação da infra-estrutura urbana de Sapezal foi 
fundamental para a conquista da população local. Através da Empresa Cidezal Agrícola Ltda, obras 
nas áreas de telefonia, saneamento energia elétrica, abastecimento de água, segurança pública, 
saúde, educação, limpeza pública, etc. foram implantadas com capitais do Grupo André Maggi. Ao 
tomar Sapezal como um projeto pessoal, André Maggi não media esforços financeiros para 
desenvolver a cidade. Á época da primeira eleição para prefeito, a população reconheceu a sua 
importância com uma votação quase unânime. 

O projeto de André Maggi de desenvolver Sapezal no menor tempo possível e, se possível com 
recursos próprios, é bem ilustrado no pacto que ele fez com a Câmara dos Vereadores. O prefeito e 
os vereadores assinaram um compromisso público, registrado em cartório, de abrir mão de seus 
salários durante os 4 anos de mandato. A economia de despesas seria repassada para investimentos 
em infra-estrutura urbana. Todavia, depois de um ano, os vereadores romperam o acordo e exigiram 
o pagamento de seus salários. Isso porque foi sugerido o pagamento de salário para alguns 
vereadores de confiança de André Maggi. Com a crise, André Maggi renunciou ao cargo em 16 de 
dezembro de 1998. 


3- A importância da Cidezal Agrícola Ltda na organização do espaço urbano de Sapezal 


Apesar da administração pública, a prefeitura divide espaço com a Companhia de 
Desenvolvimento de Sapezal, a Cidezal. 

Ao tomar para si o projeto de criar uma cidade, André Maggi passou a dispor do capital do 
grupo para instalar a infra-estrutura de serviços, visto que o Governo de Mato Grosso, em momento 
algum, investiu em Sapezal. Com efeito, com recursos próprios e do governo federal, André Maggi 
implantou escolas, hospital, serviços de telefonia, água, energia elétrica, coleta de lixo, construção da 
delegacia, agência do Banco do Brasil, etc. Quando deixou a prefeitura, o município lhe devia R$ 1.5 
milhão. 

Na época das candidaturas para a prefeitura, havia cinco candidatos para um município com 
população muito pequena. De início, André Maggi não aceitara ser prefeito, mas por sugestão da 
administração da Cidezal, aceitou a empreitada. Após ser eleito, ele fez o acordo de renúncia de 
salários dos vereadores e do Prefeito. Desse modo, conseguiu recursos para compra de máquinas, 


caminhões, etc. Além disso, o repasse do Imposto sobre Circulação de Mercadorias —ICMS- cerca de 


70%, seguido do Fundo de Participação dos Municípios com 15%, com base no Censo Demográfico 
de 1990 do IBGE, eram os recursos oficiais do município. André Maggi também financiava com 
recursos próprios várias obras e serviços na cidade. 

Com efeito, Sapezal se tornou uma das cidades mais prósperas de Mato Grosso. Em 2000, 
possuía uma renda per capita de R$ 25.000,00 e já era a 9º arrecadação do Estado de Mato Grosso. 
(Secretaria de Fazenda do Estado de Mato Grosso). Do ponto de vista, da implantação de um meio 
técnico-científico-informacional, o espaço urbano possui sistema de telefonia (convencional e celular), 
cursos de Inglês e centros de informática. As empresas que se instalaram possuem alto nível de 
tecnificação. Os serviços de abastecimento de água e energia atendem a maioria da população de 
Sapezal. 

Mas os problemas de distribuição de renda são visíveis, sobretudo nas escolas. Algumas 
crianças utilizam a merenda escolar para suprir deficiências que têm em casa. Além disso, a 
segregação residencial já se revela na paisagem urbana. Na entrada da cidade, casas de 
trabalhadores rurais lembram habitações de áreas pobres das grandes cidades do país. 

A fim de projetar um crescimento urbano ordenado, o Grupo André Maggi criou a Cidezal para 
implantar o núcleo urbano, a partir do projeto do arquiteto Adilton Sachetti. 

As terras do perímetro urbano de Sapezal pertencem a Cidezal, que realiza o loteamento 
urbano, comercializando lotes para aqueles interessados que possuam projeto de ocupação. De 
acordo com Roberto Anselmo Rupert, diretor da Cidezal, “a triagem não é de ordem ideológica; é uma 
triagem pelo bolso...há uma pressão muito grande de pessoas que querem lotes. O que nós fazemos: 
estamos segurando a venda e não estamos subindo o preço do lote” (Entrevista concedida em 
30/08/2000). 

Todo o controle da especulação imobiliária está com a Cidezal, visto que a maioria dos lotes 
vendidos ainda não foi escriturada. Assim sendo, ao fiscalizar de perto a especulação imobiliária, a 
empresa visa a impedir a proliferação de pessoas sem condições financeiras de promover melhorias 
em seu lote. Na verdade, o que a Cidezal busca impedir é a expansão de bolsões de pobreza na 
cidade. No momento, não há a menor possibilidade de surgirem favelas em Sapezal, apesar da 
existência de algumas áreas carentes. 

A expansão do comércio, acompanhando o aumento da população, provoca uma valorização 
das terras e a vinda de uma população com poder aquisitivo para morar em lotes e casas de boa 
qualidade, conforme planejamento da Cidezal. Essa população é formada por médicos, professores, 
técnicos agrícolas, pilotos de avião, engenheiros, etc. Entretanto, essa triagem feita pela empresa 
impede a presença de uma população de baixa renda, como empregada doméstica, pedreiro, vigia, 
jardineiro, etc. Isso tem se refletido no mercado de trabalho. Há uma carência de mão-de-obra menos 
qualificada na cidade e no campo. Os mecanismos de controle da ocupação urbana não previam a 
presença de uma população pobre, mas como a reprodução do capital se faz pela presença de mão- 
de-obra barata e com baixo nível educacional, a política de loteamento já dispõe de uma área 
destinada à população de baixa renda. 

Conforme depoimento de Roberto Rupert, o fato de o Grupo André Maggi ter criado a Cidezal 


para implantar a cidade e administrar os setores de energia elétrica, de abastecimento de água e 


ordenar a ocupação urbana do município de Sapezal não caracteriza uma administração paralela à 
da Prefeitura. De qualquer modo, a empresa vende vários serviços para a Prefeitura e à população 
local. 

A instalação de usina hidrelétrica e a distribuição de energia eram de responsabilidade da 
empresa. Hoje a CEMAT (Companhia de Energia de Mato Grosso) compra a energia da Cidezal e 
distribui para a população local. A gestão da produção e distribuição de energia elétrica deverá ser 
transferida para Maggi Energia Ltda, empresa criada em 2001. A construção do hospital teve 
participação do BNDES ao transacionar empréstimo à lavoura com André Maggi. Após uma redução 
de 6 para 3% dos juros sobre empréstimos, André Maggi decidiu construir um hospital na cidade. 

A fim de separar a Prefeitura da gestão do hospital, o Grupo André Maggi transferiu para uma 
congregação religiosa a administração através de comodato pelo prazo de cinco anos. O salário dos 
médicos será pago pelo grupo. A intenção é inserir o hospital na rede SUS- Sistema Único de Saúde- 
do Ministério da Saúde e estabelecer convênios com planos de saúde de empresas privadas e com 
os próprios produtores rurais. Se houver uma boa gestão, após esse período, a congregação 
receberá a escritura do prédio. 

Vários outros serviços e projetos para cidade desenvolvidos por André Maggi visavam retomo 
financeiro: sistema de abastecimento d'água, asfaltamento e energia elétrica são exemplos 
ilustrativos. 

Sapezal não era somente uma cidade com forte influência da Cidezal. Mais do que isso, era um 
projeto pessoal de André Maggi. A oportunidade de construir uma cidade tal como planejava era o 
grande estímulo para constantes viagens para sua fazenda em Sapezal. Acompanhar o 
desenvolvimento da cidade foi o último grande trabalho de André Maggi, mesmo estando em 
condições precárias de saúde. 

Sem perder sua lógica empresarial, a cidade ia incorporando serviços que ele acreditava que 
trariam retorno financeiro ao grupo. A construção de uma praia para os moradores locais é um dos 
melhores exemplos das últimas realizações de André Maggi. 

A criação da cidade de Sapezal resume um pouco as práticas socioespaciais de André Maggi 
em áreas de fronteira agrícola e, acima de tudo, urbana. Assim como em São Miguel do Iguaçu, a 
constituição de alianças políticas e a fundação da cidade foram fatores fundamentais para a 
emancipação de Sapezal. Assim sendo, André Maggi teve participação decisiva na criação dos dois 
municípios. 

A participação financeira e política de André Maggi na implantação de serviços urbanos foi 
efetiva. Em Sapezal, as atenções de André Maggi estavam voltadas para a produção do espaço 
urbano e não para as atividades agrícolas. Mas nem por isso deixava de cobrar apoio dos produtores 
para projetos que envolviam a melhoria das infra-estruturas do município. Em uma ocasião, ele 
articulou uma aliança com produtores locais para o empréstimo em soja para a compra de maquinário 
que seria utilizado para a melhoria de estradas. 

No caso de Sapezal, se nos primeiros anos de criação da cidade, não havia grandes problemas 


em executar vários projetos, em face de o prefeito ser o presidente de um dos maiores grupos 


agroindustriais do país, André Maggi não estava preocupado em criar uma administração paralela 
através da Cidezal. 

Entretanto, após sua renúncia da Prefeitura, André Maggi se envolveu em conflitos com o atual 
Prefeito, Aldir Schneider, seu vice-prefeito. André Maggi se sentia frustrado por verificar que muitas 
de suas realizações estavam paralisadas por negligência. 

Mesmo assim, André Maggi visitava regularmente a cidade, a fim de acompanhar suas últimas 
obras. Apesar de não assumir uma administração paralela, a importância da Cidezal para a política 
habitacional e na prestação de serviços (ou venda?) ainda é expressiva. 

No tocante ao processo de colonização, a Cidezal possuía características diferentes das 
demais colonizadoras que atuaram em Mato Grosso. Se tomarmos o caso da colonizadora SINOP, 
por exemplo, poderemos verificar que a Cidezal realiza uma política de colonização em terras 
urbanas, ao contrário da SINOP que atuava na venda de lotes rurais e urbanos, ao mesmo tempo. O 
controle do mercado de terras do município não estava nos planos do Grupo André Maggi, mesmo 
porque quando Blairo Maggi decidiu estender sua área de atuação em direção do norte do país, as 
terras de Sapezal já haviam sido apropriadas, na primeira etapa da migração, na década de 1970. 

À medida que se dedicava ao seu projeto de cidade, André Maggi conquistava a simpatia da 
população, apesar de uma pequena oposição formada por agricultores com dificuldades de 
refinanciar suas dívidas com a corporação. 

A figura de um pioneiro empresário com imenso sucesso e com a disposição de sempre pôr a 
mão no bolso para ajudar os mais pobres e a financiar projetos para a cidade revelava sua política 
assistencialista. Essa postura atraía a atenção da população e aumentava seu carisma. Em alguns 
momentos, suas práticas sociais o aproximavam do populismo. 

Mesmo que a população de Sapezal o admirasse, sua posição política de apoio às lideranças 
de direita do país e sua contribuição ao processo de concentração de terras e ao desmatamento em 
áreas de matas do oeste paranaense e no cerrado mato-grossense tornavam André Maggi uma figura 
polêmica para os defensores de um modelo de sociedade que incluísse territorialidades 
marginalizadas do processo de reprodução capitalista, em áreas de fronteira agrícola. Os conflitos 
com lideranças políticas, produtores e ambientalistas eram resultado de como o espaço, na forma de 
ecossistemas naturais e socialmente produzido, era visto por ele. Era como se a possibilidade de 
lucros e os ideais desenvolvimentistas excluíssem alternativas sociais ao seu projeto empresarial de 
expansão dos negócios. 

E foi com um espírito populista, conflituoso e polêmico que André Maggi faleceu em 22 de abril 
de 2001. 


4- A dimensão econômica o espaço agrário de Sapezal para o Grupo André Maggi 


Se o interesse de André Maggi não estava centrado na produção regional, Blairo Maggi se 
voltou para o controle da produção agrícola de Sapezal. Ao consolidar sua liderança nas atividades 
produtivas do município, Blairo Maggi inseriu os produtores sob sua órbita através do sistema de 


financiamento à lavoura e da comercialização da produção. Desse modo, ampliava sua influência sob 


as formas de reprodução do capital e se tomava um dos mais importantes representantes dos 
grandes produtores. Ao ser um dos porta-vozes das articulações políticas e econômicas em áreas de 
fronteiras, conseguiu acompanhar as transformações no espaço agrário do noroeste mato-grossense. 
Suas práticas sócio-políticas foram reflexo e condição para a expansão da lavoura da soja em 
Sapezal e em toda a Chapada dos Parecis. 

Cabe ressaltar que todo esse processo nasce como parte integrante das políticas do Estado de 
integração produtiva da periferia nacional à órbita do capital concentrado no Sul-Sudeste e dos 
circuitos globais de circulação de capital e mercadorias. Entretanto, a partir de 1985, com a crise 
fiscal e financeira do Estado, a abertura da fronteira com a lavoura da soja se fez, sobretudo, através 
da atuação de grandes projetos agropecuários conduzidos por grandes corporações. A ausência dos 
governos federal e estadual em Sapezal e o fortalecimento da liderança do empresário Blairo Maggi 
marca uma nova etapa de transformações da dinâmica de abertura de fronteiras agrícolas no país. 

Ao projetar a construção da cidade de Sapezal, Blairo Maggi e seu pai estavam abrindo 
caminho para a consolidação do corredor noroeste de exportação de grãos. Com efeito, contribuíram 
para a valorização das terras e para o processo de urbanização em áreas de fronteira agrícola. 

A definição de Sapezal como a base logística para a consolidação do corredor noroeste de 
exportação de grãos de soja foi ratificada em 1995. No Centro de Tradições Gaúchas da cidade e na 
Empresa Andremag ocorreram reuniões com representantes dos governos de Rondônia, Mato 
Grosso e Amazonas, bem como a participação dos produtores de Sapezal, Tangará da Serra, 
Campos de Júlio, Comodoro e Campo Novo dos Parecis. Nesses encontros foi elaborada uma carta 
de viabilização do projeto do corredor proposto por Blairo Maggi. 

Para o Grupo André Maggi, Sapezal seria a sede logística do corredor, em face da sua 
localização estratégica, do domínio de cerca de 70.000 hectares de terras no município e da 
presença de armazéns. Sapezal é um dos municípios em que o Grupo André Maggi concentra suas 
as maiores extensões de terra. 

A maior dificuldade do projeto geopolítico de Blairo foi atrair a confiança dos produtores da 
região da Chapada dos Parecis. A expectativa de redução dos custos com o frete e aumento dos 
lucros seduziu os agricultores para o projeto de Blairo Maggi. 

Hoje em dia os agricultores de Sapezal reclamam dos resultados da implantação da hidrovia 
Madeira. Para eles, o porto não beneficiou os produtores, visto que o lucro com a diminuição do frete 
do transporte da soja realizada pelo Grupo André Maggi ainda não foi repassado aos produtores na 
forma do preço da saca de soja. Para Blairo, esse problema existe porque o Grupo ainda está 
buscando o retorno do investimento no porto. Desse modo, ainda não é possível oferecer um preço 
maior para a soja comercializada pelo Grupo (sic) (Entrevista realizada em 13/12/01). 

De qualquer maneira, a chegada das grandes empresas em Sapezal, como o Grupo André 
Maggi, BUNGE e CARGILL, dentre outras, a partir de 1985, transformou o espaço agrário 
preexistente. Os produtores que chegaram no final da década de 1970 tiveram muitas dificuldades 
para se manter com um mínimo de lucratividade. Muitos venderam suas terras para as empresas e 
agricultores mais capitalizados, num intenso processo de reconcentração fundiária. Quando, o Grupo 


André Maggi chegou em Sapezal o padrão de organização das fazendas era caracterizado por 
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grandes propriedades e pequena produção agrícola e uma pecuária de pouca importância. A falta de 
recursos financeiros inviabilizava o uso intensivo das terras. Desmatar o cerrado para plantar arroz, a 
fim de adquirir financiamento para a lavoura, era muito oneroso para os produtores. 

Nessa época, a presença de pequenos produtores já era inexpressiva. Na verdade, até hoje, é 
difícil determinarmos a importância da pequena produção na economia de Sapezal. O que podemos 
chamar de pequenos produtores possuem chácaras com cerca de 2 a 5 hectares. Essas áreas foram 
vendidas ou doadas por Blairo Maggi, pois se localizavam em suas terras. Quando se projetou a 
cidade, a implantação de um cinturão verde para a produção de hortaliças era parte dos planos de 
viabilização do processo de urbanização. Atualmente, cerca de 30 chácaras produzem verduras e 
leite para a cidade, conforme informações de José Maria, do Sindicato dos Produtores Rurais. 

Em síntese, o espaço agrário de Sapezal já nasceu sob o domínio das grandes propriedades e 
se mantém nos dias atuais. É por isso que não podemos afirmar que o avanço da fronteira agrícola 
em direção a Sapezal provocou expulsão do pequeno produtor e desemprego rural. Não havia lugar 
para eles diante dos requisitos das estruturas produtivas que se instalaram na região. Mesmo sob o 
domínio da lavoura do arroz, as dificuldades para o pequeno produtor seriam enormes, em face da 
necessidade de créditos e tecnologias para poder se inserir no circuito mercantil. 

Hoje, sob a égide da soja, há uma barreira financeira e tecnológica que impede a presença da 
pequena produção familiar. Em torno da cidade existe o domínio dos grandes produtores que inibe 
qualquer possibilidade de avanço dos pequenos produtores. Tal fato se reflete na ausência de uma 
política municipal e/ou estadual voltada à pequena produção de Sapezal. 

Até mesmo a produção de feijão é feita por uma grande empresa chamada Agropecuária 
Fockinck. A lavoura utiliza alto nível de tecnologia e capital bem distante da realidade do pequeno 
produtor. Se o govemo federal e de Mato Grosso estão cada vez mais ausentes do processo de 
avanço da frente agrícola capitalista, e se as terras de Sapezal já estão concentradas nas mãos de 
pouco mais de 100 proprietários, falar de pequena produção familiar está quase fora da realidade 
local. Para os pequenos agricultores essa fronteira já está fechada. 

A partir de 1985, Sapezal assegura posição nos circuitos mercantis e financeiros em escalas 
nacional e global controlados por grandes corporações agroindustriais e tradings voltados para o 
agribusiness. 

Desse modo, com a chegada dessas empresas vieram os mecanismos de financiamento e de 
comercialização das lavouras. Além disso, um pacote tecnológico voltado para a produção agrícola e 
para as interações campo-cidade foi difundido entre os produtores, dando-lhes melhores índices de 
produtividade e capacidade de competição com a produção de soja em outras regiões do país. 

Durante o processo de reconcentração fundiária, os agricultores e empresas que chegavam já 
encontravam parte das terras com uso produtivo, o que garantia menos investimentos na abertura do 
cerrado e um mínimo de retorno financeiro, nos primeiros anos de cultivo. 

A liderança de Blairo Maggi junto aos produtores se deu em função da capacidade de 
armazenamento da soja e milho e dos mecanismos de financiamento à lavoura. Depois do Grupo 
André Maggi vieram outras empresas na forma de armazéns e créditos, como a BUNGE e 


COIMBRA/COMAL. O pacote formado por adubo, sementes, armazéns e crédito inseria os 
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produtores sob a órbita das empresas que, por sua vez, monopolizam o processo de comercialização 
da produção. 

O produtor compromete mais da metade da produção junto às empresas. Apesar disso, a taxa 
de falência é muito baixa, segundo José Guarino Fernandes, do Sindicato dos Produtores Rurais de 
Sapezal (Entrevista em 09/12/01). 

A partir da implantação do porto e da necessidade de aumentar o volume de soja exportada 
pelo Grupo André Maggi essa relação se intensificou. O resultado foi a expansão da área de soja 
plantada e da produção por tonelada. Em 2000, Sapezal era o quarto maior produtor de soja mato- 
grossense. Em 2001, Sapezal se posiciona como o 2º produtor de soja de Mato Grosso. Na safra de 
1999/2000, a área voltada para soja era de 209.560 hectares. Em 2001 esse número subiu para 
284.952 hectares, conforme dados do Sindicato dos Produtores Rurais (2002). Junto com a soja, 
destaca-se o algodão, lavoura de rápida expansão no município. Arroz, milho, feijão e algodão são as 
lavouras que participam da rotatividade de culturas, a fim de evitar que a monocultura da soja cause 
perdas de solo e provoque o surgimento de pragas e doenças. 

A expansão da produção agrícola se reflete nas atividades urbanas. Mas o controle do 
comércio está nas mãos dos sulistas. Dos 103 filiados da Associação da Indústria e Comércio de 
Sapezal não se verifica a participação de mato-grossenses, conforme depoimento de Jorge Luis, 
Presidente da Associação da Indústria e Comércio de Sapezal (Entrevista realizada em 10/12/2001). 

De qualquer modo, o comércio se diversifica e as atividades industriais vão se localizando 
próximas à lavoura. Indústrias de beneficiamento de sementes, de arroz e de algodão já se localizam 
estrategicamente na cidade. A maior descarroçadeira de algodão de Sapezal, Esteves S/A, foi 
instalada a partir do empenho de Blairo Maggi, um dos maiores produtores de algodão da região. 
Outros grupos econômicos já se destacam, tais como Agropecuária Sachetti, Agro Amazônia, 
Muffato, Ceval, etc. 

A presença do Grupo André Maggi em Sapezal é estratégica. A partir desse município, 
consolida-se o controle da produção agrícola da Chapada dos Parecis que se dirige para o porto de 
Itacoatiara. Nesse sentido, o apoio da Fundação Mato Grosso no âmbito da tecnologia, a localização 
dos armazéns do grupo, das filiais da Sementes Maggi formam o tripé de sustentação do domínio de 
Blairo Maggi na região. Entretanto, outros recursos de poder colaboraram para sua hegemonia, tais 
como as alianças políticas com prefeitos, deputados, vereadores e com empresas do agribusiness 
nacional e internacional. 

A figura de Blairo Maggi combina não é tão popular em Sapezal quanto foi a de seu pai. Mas o 
controle dos circuitos de produção e comercialização da soja, bem como as práticas administrativas 
da Cidezal e, agora, a expansão do setor de energia elétrica são expressões de sua liderança em 
Sapezal e demais municípios da região. Todavia, há uma relação conflituosa entre os produtores e o 
grupo. De um lado, os primeiros dependem da tecnologia, insumos e capitais para tocar suas 
lavouras e, de outro, Blairo se apóia nessa dependência para consolidar posições em áreas 
estratégicas da Amazônia brasileira. 

A colonização realizada pela Cidezal, a participação do grupo em alguns serviços oferecidos à 


população da cidade, a influência política sob a Prefeitura, e os mecanismos de comercialização da 
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produção regional de soja ilustram a participação de André Maggi e de Blairo Maggi no controle das 
estruturas sócio-produtivas e políticas do município. 

Desse modo, consolidou-se o domínio do Grupo André Maggi e o deslocamento dos antigos 
representantes da oligarquia agrários, envolvidos basicamente com a pecuária extensiva e lavoura do 
arroz. Muitos tiveram que se modernizar ou iriam desaparecer. A expansão da soja e a abertura do 
corredor noroeste de exportação de grãos implicaram profundas alterações no ordenamento territorial 
preexistente. No bojo dessas transformações não havia lugar para produtores que não se inserissem 
na redefinição da economia regional e no novo sistema de ações e objetos que se apresentava. A 
consolidação de lavouras tecnificadas, complexas redes de armazéns e frete, difusão de tecnologias 
produzidas pela Fundação Mato Grosso, esquemas de financiamento à lavoura, domínio estratégico 
da Hidrovia Madeira, parcerias com tradings internacionais, investimento na melhoria de rodovias e 
na rede de energia elétrica, emancipação do município de Sapezal, participação no aparelho político 
local e estadual são algumas das expressões geográficas do ordenamento territorial que atualmente 
caracteriza o complexo territorial da soja na Chapada dos Parecis sob a égide do Grupo André Maggi. 

Nesse sentido, ao ter o domínio desse sistema de ações e de objetos, a atuação do Grupo 
André Maggi representa um nítido processo de corporatização das práticas sociais de modernização 


agrícola em áreas de fronteiras consolidadas. 
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